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INTRODUÇÃO

Estudo de viabilidade técnico

Custos/Disponibilidade

Implementação

Para qual tipo de estrutura minhas fundações serão projetadas? (cargas solicitantes e risco)

Limitações topográficas? Obras adjacentes limitantes?

Solicitação de ensaios (Ensaios de campo e laboratório)

Os ensaios foram suficientes? camadas de solo? N.A.? Tensão admissível? Classificação?

Quais características de fundações se relacionam aos dados obtidos?

Quais normas e literaturas devo consultar? Existe alguma atualização dos conhecimentos?

Dimensionamento

Custos diretos e indiretos

A técnica vem antes da economia, mas e em casos em que mais soluções são adequadas?

Prazo de execução

Existe dimensionamento de fundações sem ensaios?

Disponibilidade de empresas e mão de obra para execução do projeto
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Sapata corrida

Sapata isolada, associada, alavancada

Radier

Tubulão a céu aberto

Estacas: broca, madeira, Strauss, pré-moldada concreto, hélice 
contínua, Franki, estacão, estaca raiz, estaca de aço.

Tubulão a ar comprimido

VIABILIDADE TÉCNICA

COMPLEXIDADE E CUSTO
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VIABILIDADE TÉCNICA

Solicitações e riscos

Complexidade das solicitações

Fontes: Kong e Zhang, 2007

Tipo

Magnitude

1

2

3
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VIABILIDADE TÉCNICA
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VIABILIDADE TÉCNICA

Limitações topográficas e obras adjacentes

Fontes: Los Angeles County Public Works Guidelines

Taludes

Escavações subterrâneas próximo a 
edificação vizinha em Benfica, Lisboa

Escavações do metrô de São Paulo

Proximidade a água 
(erosão, variação do N.A.,..) 

Cascais, Portugal

Rio de Janeiro

Recomendações internacionais

Para o dimensionamento próximo ou em taludes
recomenda-se a leitura do capítulo 4, itens 4.6 até
4.8, Foundation Principles (DAS), em que é
explicado a metodologia de Meyerhof (1957)Lixo no local da obra
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VIABILIDADE TÉCNICA
Características do subsolo
Ensaios de campo e amostragens necessárias

Fontes: Mayne, 2012

Conhecer os ensaios, seus resultados e aplicabilidades para entendimento das características geotécnicas para a escolha da fundação
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Características do subsolo
Ensaios de laboratório
Compreender necessidades, custo e tempo dos ensaios

VIABILIDADE TÉCNICA
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Características dos diferentes tipos de fundações

Fundações superficiais/rasas Fundações profundas

Fundações mistas

VIABILIDADE TÉCNICA
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Análise do emprego de fundações diretas :

VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA

De maneira geral não deve ser usada em:

Aterro não compactado;
Argila mole;
Areia fofa e muito fofa;
Necessidade de escavar solos saturados;
Existência de água em que o rebaixamento do 
lençol freático não se justifica economicamente;𝐴௠í௡ 𝐿 x 𝐵 =

𝑃ௗ

𝜎௔ௗ௠

Conhecidas as características do solo e cargas:

ou

Asapatas < 70% Aprojetada

σadm > 1,5. σsolicitante

Tensão admissível

Área mínima (critério econômico)

Recalques elásticos

O NSPT médio é calculado no bulbo 
de tensões da sapata

Boussinesq (1885)

Janbu et al. (1956)

Avaliação de sobreposição e profundidade do 
bulbos em camadas inferiores. Verificação 

em duas camadas, Aula 3.

critério econômico estimar σtip =12 kPa, 
quando não há dados

n é o número de andares e σtip é a carga média típica por andar.

npav é o número de pavimentos tipo
nsub é o número de subsolos
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VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA

Posteriormente

Sendo viável a fundação direta, deve-se compará-la com os tipos viáveis de fundação profunda (critério econômico)

Caso contrário serão analisadas opções de fundações profundas (estacas e tubulão)

Determina-se a fundação profunda mais apropriada

Estacas

-Tipo
-Carga de trabalho

-profundidade

Tubulão

-Tensão admissível no subsolo 
(cota de apoio)

-Método de execução

Estacas recomenda-se carga de trabalho de 1/3 da carga do pilar médio, assim pilares de carga mínima 1 a 2 estacas e de carga máxima 
5 a 6 (caso seja possível)

Mello (1975) estimativa de comprimento das estacas:
Estacas atrito + ponta:

Estaca de ponta:
Cuidado, não considera 

capacidade de carga do solo

Tensão admissível do concreto: 
σc = 5MPa (Tabela 6. NBR 6122)

Estaca de pontaEstacas atrito + ponta
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VIABILIDADE TÉCNICA

Situações para o uso de estacas segundo VESIC (1977)

A camada de rocha sã ou impenetrável não são encontrados a uma profundidade
razoável, estacas são utilizadas para a transmissão gradual das cargas no solo.
Resistência principalmente do atrito na interface solo-estaca.

Quando uma ou mais camadas superiores do solo são altamente compressíveis e
muito fracas para suportar a carga transmitida pela superestrutura, as estacas são
usadas para transmitir a carga para rocha subjacente ou uma camada de solo mais
forte.

Soft soil

Submetidas a solicitações horizontais, resistência por flexão enquanto ainda
suportam a carga vertical. (Contenções, estruturas altas sujeitas a ação do vento ou
sísmica).
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VIABILIDADE TÉCNICA

Presença de solos colapsíveis e/ou expansivos. As estacas podem se estender além da
zona ativa, em que ocorrem as dilatações e retrações pela variação do teor de umidade
(danos severos em fundações rasas).

Situações para o uso de estacas segundo VESIC (1977)

Estruturas submetidas a forças de soerguimento (tração), como torres de transmissão,
plataformas offshore e lajes subterrâneas abaixo do nível freático.

Encontros de pontes e pilares são geralmente construídos sobre fundações de estacas
para evitar a perda de capacidade de carga que uma fundação rasa pode sofrer por causa
da erosão do solo erosão superficial.
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VIABILIDADE TÉCNICA

Fonte: ABCP, 2008 
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VIABILIDADE TÉCNICA
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VIABILIDADE TÉCNICA
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EXEMPLOS
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EXEMPLOS
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EXEMPLOS
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